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Senado discute influência 
econômica no Legislativo 

Marcondes Saniimio 

Parlamentares circulando pe-
los corredores do Congresso com 
uniformes tipo Fórmula Um, reple-
tos de adesivos dos seus partocina-
dores. Essa foi a imagem caricata 
utilizada pelo senador peemedebis-
ta Juthay Magalhães, para expres-
sar sua preocupação com a propor-
çào que a influência do poder eco-
nômico poderá assumir nas próxi-
mas eleições para o Legislativo, te-
ma que foi debatido, durante mais 
de duas horas, na sessào de ontem 
do Senado. 

• Juthay manifestou-se em apar-
te ao seu correligionário Cid Sa-
bóia de Carvalho que, na tribuna 
reagia, com veemência, a um arti-
go, publicado em vários jornais, em 
que o embaixador aposentado J.O. 
de Meira Penna, critica o Legislati-
vo por não se haver ajustado ao 
Plano Collor e por manter "privilé-
gios grotescos". 

Tanto Cid Sabóia quanto Ju-
thay sustentaram que manifesta-
ções corno as do embaixador, publi- 

cadas como matéria paga, fazem 
parte de uma campanha de desmo-
ralização do Legislativo destinada 
a facilitar sua dominação pelo po-
der econômico, mediante a crescen-
te substituição de políticos — prin-
cipalmente daqueles que dispõem 
de menores recursos — por empre-
sários ou seus prepostos. 

Para reforçar essa visão dopro-
cesso eleitoral, Cid exemplificou 
que há poucos dias, no Ceará, um 
empresário que é candidato, decla-
rou: "Essa eleição é a luta do em-
presário contra o político sem-
vergonha". Colocações como essa, 
segundo o senador, caracterizam 
um "compro para dominar o País 
através do Poder Legislativo". 

"E no Parlamento que se pre-
tende anular todas as conquistas 
constitucionais, na revisão previs-
ta para 1993" — disse Cid Sabóia, 
acrescentando: "Nossas cadeiras 
estão sendo desejadas dentro de 
uma visão capitalista. Já se notou 
no mundo financeiro do País que o 
modo de o capital dominar inteira-
mente todas as tendências sociais  

evolutivas é dominar a Câmara Fe-
deral e o Senado". 

Ainda segundo o senador cea-
rense, "não é o comunismo que es-
tá batendo à porta, que está amea-
çando o País. E o fascismo, armado 
de todos os petrechos do capitalis-
mo, cada vez mais agressivo e mais 
degradante". Cid também sugeriu 
uma investigação sobre a origem 
do dinheiro com que vêm sendo pa-
gos artigos como os do embaixador: 
"Com certeza são pessoas com mui-
to dinheiro, que ludibriaram a mi-
nistra Zélia, o presidente Collor e 
toda a jovem guarda do Banco Cen-
tral", afirmou. 

"Fórmula Um" 
No seu aparte, Juthay citou co-

mentário que tem feito em conver-
sas informais: "Daqui a pouco, va-
mos ver nesta Casa, andando nos 
corredores, parlamentares vestin-
do uniformes de piloto da Fórmula 
Um, cada um com mais adesivo do 
que o outro, no patrocínio que vão 
ter para poder concorrer à eleição, 
porque ninguém terá recurso para 
enfrentar aqueles que gastam for- 

tunas para ocupar um cadeira 
aqui". 

Segundo o senador baiano,.nflo 
se pode imaginar que alguém gaste 
milhões de dólares para elegarise 
deputado, sem ter segundas in 
ções". Ele mostrou-se particular-
mente preocupado com índice 
buído ao Ibope, segundo o qual 8Q% 
do eleitorado não estaria dispost4 a 
votar nas eleições proporcionais)e 
entristecido porque, na Bahia, 52% 
dos consultados responderam ,gue 
votam num candidato a gov~- 
dor tipo "rouba mais faz". 

Juthay declarou-se ainda "apja-
vorado" quando vê o plenário,,re-
pleto, pelo comparecimento da per-
cela que condiciona sua atuação.ao 
"toma-lá-dá-cá". A seu ver, a fisio-
logia dessa parcela não é polítika, 
mas econômica. 

Apesar das ironias e do tskm 
amargurado, Juthay considerou 
injustas e generalizantes a maikia 
das críticas feitas ao Congresso». 
lientando que muitos parlamen,. 
res se dedicam aos trabalhos do 
plenário e das Comissões. 
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